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por redução ao valor recuperável. l. Instrumentos financeiros - (i) Reconhecimento e mensuração inicial - O contas 
a receber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. 
Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando o Grupo se tornar parte das 
disposições contratuais do instrumento. Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem 
um componente e financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, 
para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. 
Um contas a receber de clientes sem um componente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço 
da operação. (ii) Classificação e mensuração subsequente - Ativos Financeiros - Politica aplicável a partir de 1º de 
abril de 2018 - No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo amortizado; 
ao VJORA -instrumento de dívida; ao VJORA -instrumento patrimonial; ou ao VJR. Os ativos financeiros não são 
reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude o modelo de negócios 
para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro 
dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo 
amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: • é mantido dentro 
de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e • 
seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de 
principal e juros sobre o valor principal em aberto. Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao 
custo amortizado conforme descrito acima, são classificados como ao VJR. Ativos Financeiros - Mensuração subsequente 
e ganhos e perdas: Politica aplicável a partir de 1º de abril de 2018. • Ativos financeiros a VJR - Mensurados ao 
valor justo e as variações no valor justo, incluindo juros, foram reconhecidas no resultado. • Ativos financeiros a custo 
amortizado - Mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido 
por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no resultado. 
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado. • Instrumentos de dívida a VJORA - 
Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. A receita de juros calculada utilizando o método de 
juros efetivos, ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no resultado. Outros resultados líquidos são 
reconhecidos em ORA. No desreconhecimento, o resultado acumulado em ORA é classificado no resultado. • 
Instrumentos patrimoniais a VJORA - Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. Os dividendos 
são reconhecidos como ganho no resultado, a menos que o dividendo represente claramente uma recuperação de parte 
do custo do investimento. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA e nunca são reclassificados para o 
resultado. Ativos Financeiros - Politica aplicável antes de 1º de abril de 2018 - A Companhia classificou os ativos 
financeiros nas seguintes categorias: • empréstimos e recebíveis; • ativos financeiros mantidos até o vencimento; • 
ativos financeiros disponíveis para venda; e • ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado. 
Ativos Financeiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas: Politica aplicável antes de 1º de abril de 2018. 
• Ativos financeiros a VJR - Mensurados ao valor justo e as variações no valor justo, incluindo juros ou receita, foram 
reconhecidos no resultado; • Ativos financeiros mantidos até o vencimento - Mensurados ao custo amortizado 
utilizando o método de juros efetivos; • Empréstimos e recebíveis - Mensurados ao custo amortizado utilizando o 
método de juros efetivos. Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas - Os 
passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo financeiro é 
classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for classificado como mantido para negociação. 
Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é 
reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado 
utilizando o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. 
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. (iii) Desreconhecimento - A 
Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou 
quando a Companhia transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo 
financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro 
são transferidos ou na qual o Grupo nem transfere nem mantém substancialmente todos os riscos e benefícios da 
titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo financeiro. A Companhia desreconhece 
um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também 
desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são 
substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido 
a valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a 
contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida 
no resultado. (iv) Compensação - Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no 
balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tenha atualmente um direito legalmente executável de 
compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente. (v) Instrumentos financeiros derivativos - O Grupo mantém instrumentos financeiros derivativos 
para proteger suas exposições aos riscos de variação de moeda estrangeira, taxa de juros e preço das commodities 
(cobre). Derivativos embutidos são separados de seus contratos principais e registrados separadamente caso o contrato 
principal não seja um ativo financeiro e certos critérios sejam atingidos. Os derivativos são inicialmente mensurados 
pelo valor justo e quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis são reconhecidos no resultado quando incorridos. 
Após o reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo e as variações pelo VJMR ou pelo 
VJMORA. m. Redução ao valor recuperável de ativos - No fim de cada exercício, o Grupo revisa o valor contábil 
de seus ativos imobilizado e intangível para determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma 
perda por redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é estimado com a 
finalidade de mensurar o montante dessa perda, se houver. Quando não for possível estimar o montante recuperável 
de um ativo individualmente, o Grupo calcula o montante recuperável da unidade geradora de caixa à qual pertence o 
ativo. O montante recuperável é o maior valor entre o valor justo menos os custos na venda ou o valor em uso. Na 
avaliação do valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao valor presente pela taxa de desconto, 
antes dos impostos, que reflita uma avaliação atual de mercado do valor da moeda no tempo e os riscos específicos do 
ativo para o qual a estimativa de fluxos de caixa futuros não foi ajustada. Se o montante recuperável de um ativo 
calculado for menor que seu valor contábil, o valor contábil do ativo é reduzido ao seu valor recuperável. A perda por 
redução ao valor recuperável é reconhecida imediatamente no resultado. Nas datas dos balanços não foram identificados 
fatores que indicassem a necessidade de constituição de provisão para o valor recuperável de ativos. n. Provisões - As 
provisões são determinadas por meio do desconto dos fluxos de caixa futuros estimados a uma taxa antes de impostos 
que reflita as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo 
relacionado. Os efeitos do desreconhecimento do desconto pela passagem do tempo são reconhecidos no resultado 
como despesa financeira. (i) Geral - Provisões são reconhecidas quando o Grupo tem uma obrigação presente (legal 
ou não formalizada) em consequência de um evento passado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos 
para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Quando o Grupo espera que 
o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, por exemplo, por força de um contrato de seguro, o 
reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas quando o reembolso for praticamente certo. A despesa 
relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso. (ii) Provisões 
para riscos tributários, cíveis e trabalhistas - O Grupo é parte de diversos processos judiciais e administrativos. 
Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais ou exposições para os quais é 
provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência e uma estimativa de valor razoável possa 
ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as 
jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem 
como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas 
circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais 
identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. (iii) Provisões para redução do valor recuperável 
de ativos financeiros - O Grupo avalia nas datas do balanço se há alguma evidência objetiva que determine se o ativo 
financeiro ou grupo de ativos financeiros não é recuperável. Um ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros é 
considerado como não recuperável se, e somente se, houver evidência objetiva de ausência de recuperabilidade como 
resultado de um ou mais eventos que tenham acontecido depois do reconhecimento inicial do ativo (“um evento de 
perda” incorrido) e este evento de perda tenha impacto no fluxo de caixa futuro estimado do ativo financeiro ou do 
grupo de ativos financeiros que possa ser razoavelmente estimado. Evidência de perda por redução ao valor recuperável 
pode incluir indicadores de que os clientes estão passando por um momento de dificuldade financeira relevante. A 
probabilidade de que as mesmas irão entrar em falência ou outro tipo de reorganização financeira como, atraso de 
pagamento de juros ou principal e quando há indicadores de uma queda mensurável do fluxo de caixa futuro estimado, 
como mudanças em vencimento ou condição econômica relacionados com inadimplências. 9. Novas normas e 
interpretações ainda não efetivas - Uma série de novas normas serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de 
janeiro de 2019. O Grupo não adotou essas alterações na preparação destas demonstrações financeiras. Entre as normas 
que ainda não estão em vigor, espera-se que o CPC 06 (R2) tenha um impacto material nas demonstrações financeiras 
do Grupo no período de aplicação inicial. a. CPC 06 (R2) - Arrendamentos - O Grupo deverá adotar o CPC 06(R2) 
- Arrendamentos a partir de 1º de abril de 2019. O Grupo avaliou o potencial impacto que a aplicação inicial do CPC 
06 (R2) terá sobre as demonstrações financeiras consolidadas, conforme descrito abaixo. O CPC 06 (R2) introduz um 
modelo único de contabilização de arrendamentos no balanço patrimonial para arrendatários. Um arrendatário reconhece 
um ativo de direito de uso que representa o seu direito de utilizar o ativo arrendado e um passivo de arrendamento que 
representa a sua obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento. Isenções opcionais estão disponíveis para 
arrendamentos de curto prazo e itens de baixo valor. A contabilidade do arrendador permanece semelhante à norma 
atual, isto é, os arrendadores continuam a classificar os arrendamentos em financeiros ou operacionais. O CPC 06 (R2) 
substitui as normas de arrendamento existentes, incluindo o CPC 06 (IAS 17) Operações de Arrendamento Mercantil 
e o ICPC 03 (IFRIC 4, SIC 15 e SIC 27) Aspectos Complementares das Operações de Arrendamento Mercantil. A 
Companhia reconhecerá novos ativos e passivos para seus arrendamentos operacionais das instalações dos escritórios 
São Paulo, Curitiba, Campinas e equipamentos. A Companhia anteriormente reconhecia uma despesa linear de 
arrendamento operacional durante o prazo do arrendamento, e reconhecia ativos e passivos na medida em que havia 
uma diferença temporal entre os pagamentos efetivos de arrendamentos e as despesas reconhecidas. Com base nas 
informações atualmente disponíveis, a Companhia estima que reconhecerá obrigações adicionais de arrendamento de 
R$ 9.903 em 1º de abril de 2019. O Grupo pretende aplicar o CPC 06(R2) inicialmente em 1º de abril de 2019, utilizando 
a abordagem retrospectiva modificada. Portanto, o efeito cumulativo da adoção do CPC 06(R2) será reconhecido como 
um ajuste no saldo de abertura dos lucros acumulados em 1º de janeiro de 2019, sem atualização das informações 
comparativas. O Grupo planeja aplicar o expediente prático com relação à definição de contrato de arrendamento na 
transição. Isso significa que aplicará o CPC 06(R2) a todos os contratos celebrados antes de 1º de janeiro de 2019 que 
eram identificados como arrendamentos de acordo com o CPC 06(R1) e ICPC 03/IFRIC 4.
10. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado
 31/03/2019 31/03/2018 31/03/2019 31/03/2018
Caixa e bancos 3.126 1.675 15.311 6.236
Aplicações financeiras 12.137 18.264 12.322 18.592
 15.263 19.939 27.633 24.828
As aplicações financeiras registradas pelo Grupo como caixa e equivalentes de caixa possuem liquidez imediata e são 
representadas por investimentos em operações compromissadas, remunerados à taxa média de 66,54% do CDI (72,27% 
em 31 de março de 2018). O Grupo tem políticas de investimentos financeiros que determinam que os investimentos 
se concentrem em valores mobiliários de baixo risco e aplicações em instituições financeiras de primeira linha e são 
substancialmente remuneradas com base em percentuais da variação do Certificado de Depósito Interbancário (CDI). 
11. Contas a receber de clientes - Em 31 de março de 2019 e 2018, os valores a receber de clientes estão assim 
representados: 
 Controladora Consolidado
 31/03/2019 31/03/2018 31/03/2019 31/03/2018
Contas a receber de clientes no país  212.218  141.957  254.504  189.733 
Contas a receber de clientes no exterior  18.654  19.113  34.663  31.283 
(-) Provisão para redução ao valor recuperável 
  do contas a receber (i)  (6.706)  (2.331)  (7.531)  (3.824)
  224.166  158.739  281.636  217.192 
(i) A provisão para redução ao valor recuperável é constituída pela Administração para cobrir eventuais perdas na 
realização dos recebíveis. Com adoção do CPC 48, a Companhia constituiu provisão de perdas esperadas. No contas a 
receber a Companhia desconsiderou títulos de partes relacionadas, clientes em recuperação judicial, exportações e com 
proteção de crédito, após análise histórica realizada, as perdas esperadas representaram 2,4%, com valor correspondente 
de R$ 1.648. A Administração não espera perdas na realização do contas a receber de clientes na data do balanço, além 
dos valores já contabilizados. As contas a receber de clientes têm a seguinte composição por idade de vencimento nos 
exercícios findos em 31 de março de 2019 e 2018:

Controladora Consolidado
31/03/2019 31/03/2018 31/03/2019 31/03/2018

Duplicatas a vencer 206.381 138.659 253.084 188.030
Duplicatas vencidas: Em até 30 dias 5.904 7.487 7.740 10.797
Duplicatas vencidas: De 31 a 60 dias 2.067 1.600 2.946 2.308
Duplicatas vencidas: Acima de 60 dias 16.520 13.324 25.397 19.881
(-)Provisão para créditos de liquidação duvidosa (6.706) (2.331) (7.531) (3.824)

224.166 158.739 281.636 217.192
A movimentação da provisão redução ao valor recuperável do contas a receber está demonstrada a seguir:
 Controladora Consolidado
 31/03/2019 31/03/2018 31/03/2019 31/03/2018
Saldo no início do exercício  (2.331)  (1.101)  (3.824)  (1.101)
Provisão constituída  (6.706)  (2.331)  (7.531)  (3.824)
Reversão / baixa  2.331  1.101  3.824  1.101 
Saldo no final do exercício  (6.706)  (2.331)  (7.531)  (3.824)
12. Estoques - O saldo é composto pelos seguintes valores:
 Controladora Consolidado
 31/03/2019 31/03/2018 31/03/2019 31/03/2018
Produtos acabados  71.943  48.535  103.507  69.954 
Produtos em elaboração   9.583  8.339  14.223  12.052 
Matérias-primas e embalagens  81.654  52.259  119.111  85.236 
Materiais auxiliares  1.169  1.268  1.382  1.422 
Importações em andamento  21.022  10.735  38.034  23.488 
Provisão para perda de estoque  (3.003)  (1.365)  (7.810)  (5.183)
 182.368 119.771 268.447 186.969
A movimentação da provisão para perda de estoque está demonstrada a seguir:
 Controladora Consolidado
 31/03/2019 31/03/2018 31/03/2019 31/03/2018
Saldo em 31 de março de 2018 (1.365) (307) (5.183) (12.292)
Provisão constituída (27.563) (9.464) (38.321) (22.099)
Reversão/baixa 25.925 8.406 35.694 29.208
Saldo em 31 de março de 2019 (3.003) (1.365) (7.810) (5.183)
Em 31 de março de 2019, as matérias primas, os materiais de consumo e as variações no saldo de estoques de produtos 
em elaboração e produtos acabados incluídos no ‘Custo das vendas’ totalizaram R$ 692.676 (2018: R$ 494.123). 

13. Impostos a recuperar Controladora Consolidado
Circulante 31/03/2019 31/03/2018 31/03/2019 31/03/2018
 Imposto de renda corrente  794  627  8.071  10.268 
 Contribuição social corrente  35  58  100  86 
 PIS/COFINS, INSS e IPI  5.291  4.017  8.122  6.307 
 Impostos estaduais  9.891  9.784  11.741  14.739 
 Impostos municipais  -  3  8.654  301 
  16.011  14.489  36.688  31.701 
Registra-se nesta rubrica montantes relativos a impostos passíveis de compensação e ou restituição, oriundos das 
atividades da Companhia e suas controladas. 14. Partes relacionadas - A Companhia e suas controladas são parte do 
grupo econômico controlado em última instância pela Furukawa Electric Co. Ltd., sediada no Japão. Os principais 
saldos de ativos e passivos em 31 de março de 2019 e 2018 referem-se às transações comerciais de compra e venda e 
às transações financeiras celebradas através de contratos de mútuo entre as empresas do Grupo, as quais são realizadas 
de acordo com os termos pactuados entre as partes. Os saldos e transações com empresas relacionadas nas datas dos 
balanços são os seguintes:
 31/03/2019 31/03/2018
 Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Circulante Ativos Pass. Ativos Pass. Ativos Pass. Ativos Pass. 
Furukawa Electric LatAm S.A. 
  Sucursal Argentina  10.522  1.566  -  -  21.194  414  -  - 
OFS Fittel  - -  -  8.323  -  4.025  - 13.358 
The Furukawa Electric Co. Ltd  -  390  382 22.134  -  2.315  322 10.383 
Furukawa Shangai Ltd  -  -  -  -  -  286  -  286 
Furukawa Colômbia SAS  6.416 1.434  -  -  9.110  1.324  -  - 
Furukawa Industrial Colômbia SAS  1.787  837  -  -  6.384  562  -  - 
Furukawa Electric México S. de R.L. 
de C.V. 10.899  - -  -  4.097  -  -  - 
Furukawa Industrial Optoeletrônica Ltda.  253  170  -  -  329  236  -  - 
Furukawa Electric LatAm S.A. - 
  Sucursal Espanha  -  - -  -  1.561  -  1.560  - 
Furukawa Optoeletrônica Ltda.  6.494 3.195  -  -  1.884  6.037  -  - 
 36.371 7.592  382 30.456 44.559 15.199  1.882 24.027 
Não Circulante         
Furukawa Industrial Optoeletrônica Ltda. (a) 13.177  -  -  - 17.425  -  -  - 
Furukawa Colômbia SAS (d)  7.098  -  -  -  -  -  -  - 
Furukawa Industrial Colômbia SAS. (b)  4.008  -  -  -  2.603  -  -  - 
Furukawa Electric México S. de R.L. 
de C. V. (c)  8.035  -  -  -  1.173  -  -  - 
 32.318  -  -  - 21.201  -  -  - 
(a) Transação firmada através de contrato de mútuo no valor de até R$ 13.177 em parcelas de acordo com a necessidade 
de caixa, corrigidos pelo CDI acrescido de juros de 0,25% ao mês com pagamentos e amortização de acordo com a 
disponibilidade de fluxo de caixa da Companhia com prazo de 5 anos para quitação, contratos a partir da data do crédito 
dos valores em conta corrente. Os juros incorridos em 31 de março de 2019 representam o montante de R$ 921. (b) 
Transação firmada através de contrato de mútuo no valor de R$ 3.781 em única parcela de acordo com o vencimento na 
data final, corrigidos por juros de 2,5% ao ano acrescido de taxa libor (ano de 365 dias), com prazo máximo de 5 anos 
para quitação a partir da data do crédito dos valores em conta corrente. Os juros incorridos em 31 de março de 2019 
representam o montante de R$ 38. (c) Transação firmada através de contrato de mútuo no valor de R$ 7.607 com sua 
liquidação em única parcela de acordo com o vencimento na data final, corrigidos por juros de 2,5% ao ano acrescido 
de taxa libor (ano de 365 dias), com prazo máximo de 5 anos para quitação a partir da data do crédito dos valores em 
conta corrente. Os juros incorridos em 31 de março de 2019 representam o montante de R$ 97. (d) Transação de Contas 
a receber no valor de R$7.098 vencidos a mais de 365 dias.
 Compras Vendas
Empresas controladas e coligadas 03/2019 03/2018 03/2019 03/2018
 Furukawa Electric LatAm S.A. - Sucursal Argentina  5.885   388  13.490  25.860 
 Furukawa Cabos e Acessórios Ltda.   -  29.331   -   - 
 Furukawa Colômbia SAS  4.399  1.862  6.259  2.872 
 Furukawa Industrial Colômbia SAS  7.157  1.045  2.365  3.230 
 Furukawa Electric México S. de R.L. de C.V.   -   -  5.962   831 
 Furukawa Industrial Optoeletrônica Ltda.  31.366  9.411  19.758  2.289 
 Furukawa Electric LatAm S.A. - Sucursal Espanha   -   -  1.923   - 
Empresas ligadas ao grupo de controle     
 Furukawa Electric Co. Ltd.  48.450   516  2.063  1.891 

 The Furukawa Battery Co., Ltd.   101   -   -   - 
 Furukawa FITEL(Thailand) Co.,Ltd.  7.097   -  1.903   - 
 Thai Furukawa Unicomm Engineering Co.,Ltd.   757   -   -   - 
 Furukawa Electric Europe Ltd.   164   -   -   - 
 Furukawa Electric Singapore Pte Ltd.   -   -   109   88 
 Furukawa Electric Hong Kong Ltd.  6.300   -   -   - 
 Furukawa Shanghai Ltd.  5.798   -   -   - 
 PT Furukawa Optical Solutions Indonesia.   -   20 - - 
 Furukawa Optical Solutions Indonésia  1.754   -   238   454 
 Thai Fiber Optics Co.,Ltd.  26.939   -   -   - 
 Suzhou Furukawa Power Optic Cable Co. Ltd   252   138   74   186 
 Furukawa Thailand Co. Ltd   80   162  2.522   840 
 OFS Fitel  49.386  5.130  15.095  14.522 
 195.885  48.003  71.761  53.063 
Remuneração dos administradores - O Grupo é administrado por uma diretoria executiva composta de no mínimo 2 
(dois) e no máximo 6 (seis) Diretores, acionistas ou não. No exercício encerrado de 31 de março de 2019, os honorários 
da administração totalizaram R$ 3.502 (R$ 3.503 em 2018). A Assembleia Geral Ordinária de 06 de Agosto e 2018 
aprovou a reeleição dos integrantes da diretoria executiva pelo prazo de um ano e fixou em até R$ 5.000 a remuneração 
total dos seus integrantes. O Grupo não concede outros benefícios aos administradores, inclusive pós-emprego ou 
remuneração baseada em ações. 
15. Outras contas a receber Controladora Consolidado
Circulante 31/03/2019 31/03/2018 31/03/2019 31/03/2018
 Adiantamentos a fornecedores  2.553   2.026  5.098  3.892 
 Títulos de clientes em cobrança judicial  1.817   4.022  1.817  4.022 
 (-) Provisão para perdas  (1.480)  (3.699)  (1.480)  (3.699)
 Outros  3.885   2.603  8.133  3.280 
 6.775   4.952  13.568  7.495 
Não circulante     
 Títulos de clientes em cobrança judicial 50.913 50.913 50.913 50.913
 Precatórios a receber 1.629 7.574 1.629 7.574
 (-) Provisão para perdas (52.542) (52.427) (52.542) (52.428)
 Outros - - - 531
 - 6.060 - 6.590
O saldo de títulos de clientes em cobrança judicial se refere a vendas realizadas entre os anos de 2000 e 2002 a clientes 
que deixaram de efetuar os pagamentos. A provisão para perdas foi constituída em 2002. Em 31 de agosto de 2018, 
a Companhia recebeu através de processo judicial com o Governo do Estado do Paraná o montante de R$ 5.945, na 
rubrica precatórios a receber. 16. Investimentos (controladora) -
16.1. Informações das empresas controladas 31/03/2019

Controladas Ativo Passivo
Patrimônio 

líquido
Lucro (pre-

juízo)
Furukawa Electric LatAm S.A. Sucursal Argentina 49.362 24.169 25.193 7.057
Furukawa Colômbia SAS 44.443 31.502 12.941 1.200
Furukawa Industrial Colômbia SAS 53.269 32.407 20.862 1.786
Furukawa Electric México S. de R.L. de C.V. 28.938 29.391 (453) 979
Furukawa Industrial Optoeletrônica Ltda. (ii) 61.459 38.449 23.010 (10.764)
Furukawa Electric Industrial México S. de R.L. de C.V. 10.672 9.130 1.542 162
 248.143 165.048 83.095 420

 31/03/2018

Controladas Ativo Passivo
Patrimônio 

líquido Lucro (prejuízo)
Furukawa Electric LatAm S.A. Sucursal Argentina   61.685   36.710   24.975   7.790 
Furukawa Colômbia SAS   35.560   24.949   10.611   966 
Furukawa Industrial Colômbia SAS   39.107   32.023   7.084   (2.534)
Furukawa Electric México S. de R.L. de C.V.   4.418   5.900   (1.482)   (426)
Furukawa Industrial Optoeletrônica Ltda. (i)   59.079   25.304   33.775   156 
Furukawa Electric Industrial México S. de R.L. de C.V.   11.524   10.262   1.262   (105)
  211.373 135.148   76.225   5.847 
(i) A controlada Furukawa Cabos e Acessórios Ltda. adquiriu as ações da controlada Furukawa Industrial Optoeletrônica 
Ltda. em 20 de fevereiro de 2017. (ii) A controlada Furukawa Industrial Optoeletrônica Ltda. incorporou as ações da 
controladora Furukawa Cabos e Acessórios Ltda. em 3 de abril de 2017.

16.2. Participações em empresas controladas
Furukawa Cabos e 

Acessórios Ltda.

Furukawa Electric 
LatAm S.A. Sucursal 

Argentina

Furukawa Indus-
trial Optoeletrônica 

Ltda.

Furukawa 
Colômbia 

SAS
Furukawa Industrial 

Colômbia SAS

Furukawa Electric 
México S. de R.L. 

de C.V.

Furukawa Electric 
Industrial México S. de 

R.L. de C.V. Total
Participação (%) 100 100 100 100 100 100 100 - 
Valor do investimento em 31 de março de 2017   33.619   22.497    -   8.241   7.381   (941)    -  70.797 
Aporte de Capital    -    -    -    -   1.217    -   1.393  2.610 
Equivalência patrimonial    -   7.790    156   966   (2.534)   (426)    (105)  5.847 
Variação cambial sobre investimento no exterior    -   (5.311)    -   1.403   1.020   (115)    (26)  (3.029)
Incorporação de controlada (33.619) - 33.619 - - - - -
Valor do investimento em 31 de março de 2018    -   24.976    33.775   10.610   7.084   (1.482)   1.262  76.225 
Aporte de Capital    -    -    -    -   12.605    -    -  12.605 
Equivalência patrimonial    -   7.059   (10.765)   1.200   1.786   978    162   420 
Variação cambial sobre investimento no exterior    -   (6.842)    -   1.131   (613)    51    118  (6.155)
Valor do investimento em 31 de março de 2019    -   25.193    23.010   12.941   20.862   (453)   1.542  83.095 
17. Imobilizado - Abaixo demonstramos a síntese da composição do imobilizado:

Controladora
31.03.2019 31.03.2018

Descrição Vida útil Custo
Depreciação 
acumulada

Saldo 
líquido Custo

Depreciação 
acumulada

Saldo 
líquido

Terrenos  - 15.697 - 15.697 15.697 - 15.697
Edifícios  25 anos 47.867 (30.616) 17.251 47.867 (29.289) 18.578
Máquinas e equipamentos  3-12 anos 207.012 (128.525) 78.487 182.779 (117.543) 65.236
Móveis e utensílios  5-10 anos 3.629 (2.529) 1.100 3.383 (2.331) 1.052
Instalações  10 anos 20.467 (15.350) 5.117 18.894 (14.015) 4.879
Equipamentos de informática  4 anos 7.250 (5.581) 1.669 6.270 (4.927) 1.343
Veículos  10 anos 1.886 (1.027) 859 1.941 (934) 1.007
Peças reposição/manutenção - 14.818 - 14.818 14.237 - 14.237
Ativo fixo em andamento - 32.589 - 32.589 33.333 - 33.333
Capitalização de Juros  10 anos 1.264 (800) 464 1.264 (674) 590
Total  352.479 (184.428) 168.051 325.665 (169.713) 155.952

Consolidado
31.03.2019 31.03.2018

Descrição Vida útil Custo
Depreciação 

acumulada
Saldo 

líquido Custo
Depreciação 

acumulada
Saldo 

líquido
Terrenos  - 17.354 - 17.354 19.096 - 19.096
Edifícios  25 anos 47.867 (30.616) 17.251 47.867 (29.289) 18.578
Máquinas e equipamentos 3-12 anos 223.428 (133.200) 90.228 197.306 (121.184) 76.122
Móveis e utensílios 5-10 anos 5.591 (3.067) 2.524 4.824 (2.729) 2.095
Instalações  10 anos 24.035 (16.473) 7.562 19.159 (14.107) 5.052
Equipamentos de informática  4 anos 9.151 (6.810) 2.341 8.137 (6.393) 1.744
Veículos  10 anos 2.583 (1.545) 1.038 2.616 (1.393) 1.223
Peças reposição/ manutenção - 14.818 - 14.818 14.237 - 14.237
Ativo fixo em andamento - 42.174 (5.909) 36.265 35.868 (487) 35.381
Capitalização de Juros  10 anos 1.264 (800) 464 1.264 (674) 590
Total  388.265 (198.420) 189.845 350.374 (176.256) 174.118
Abaixo demonstramos a síntese da movimentação do imobilizado:

Controladora
Custo - Em milhares de Reais Em 1º de abril de 2017 Adições Baixas Transferências Em 31 de março de 2018 Adições Baixas Transferências Em 31 de março de 2019
Terrenos 15.697 - - - 15.697 - - - 15.697
Edifícios 47.867 - - - 47.867 - - - 47.867
Máquinas e equipamentos 173.001 2.915 (568) 7.431 182.779 5.384 (7.919) 26.768 207.012
Móveis e utensílios 3.267 122 (10) 4 3.383 171 (16) 91 3.629
Instalações 17.353 128 - 1.413 18.894 1.054 (94) 613 20.467
Equipamentos de informática 5.549 644 (23) 100 6.270 1.038 (260) 202 7.250
Veículos 1.772 169 - - 1.941 98 (153) - 1.886
Peças reposição/manutenção 13.800 437 - - 14.237 1.891 (1.310) - 14.818
Ativo fixo em andamento 20.816 21.465 - (8.948) 33.333 31.712 (4.782) (27.674) 32.589
Capitalização de Juros 1.264 - - - 1.264 - - - 1.264
Total 300.386 25.880 (601) - 325.665 41.348 (14.534) - 352.479

Controladora
Depreciação acumulada - Em milhares de Reais Em 1º de abril de 2017 Adições Baixas Em 31 de março de 2018 Adições Baixas Em 31 de março de 2019
Terrenos - - - - - - -
Edifícios (27.960) (1.329) (29.289) (1.327) - (30.616)
Máquinas e equipamentos (105.775) (13.217) 1.449 (117.543) (14.331) 3.349 (128.525)
Móveis e utensílios (2.260) (189) 118 (2.331) (212) 14 (2.529)
Instalações (13.281) (734) - (14.015) (1.366) 31 (15.350)
Equipamentos de informática             (4.632) (626) 331 (4.927) (913) 259 (5.581)
Veículos (743) (191) - (934) (194) 101 (1.027)
Peças reposição/ manutenção - - - - - - -
Ativo fixo em andamento - - - - - - -
Capitalização de Juros (548) (126) - (674) (126) - (800)
Total (155.199) (16.412) 1.898 (169.713) (18.469) 3.754 (184.428)

Consolidado
Custo - Em milhares de Reais  Em 1º de abril de 2017  Adições Baixas Transferências Em 31 de março de 2018  Adições Baixas Transferências  Em 31 de março de 2019 
Terrenos 15.697 - - - 15.697 - - - 15.697
Edifícios 48.413 2.853 51.266 - (1.741) - 49.525
Maquínas e equipamentos 184.822 6.969 (2.406) 7.922 197.307 4.976 (4.209) 25.353 223.427
Movéis e utensilios 4.199 791 (110) (56) 4.824 590 (62) 239 5.591
Instalações 17.571 516 (423) 1.495 19.159 82 (140) 3.900 23.001
Equipamentos de informática 7.053 946 (92) 229 8.136 2.509 (1.776) 282 9.151
Veículos 2.308 353 (45) - 2.616 124 (157) - 2.583
Peças reposição/manutenção 13.843 394 - - 14.237 581 - 14.818
Ativo fixo em andamento 21.753 23.705 - (9.590) 35.868 30.840 - (29.774) 36.934
Capitalização de Juros 1.264 - - - 1.264 - - - 1.264
Total 316.923 36.527 (3.076) - 350.374 39.702 (8.085) - 381.991

Consolidado
Depreciação acumulada - Em milhares de Reais  Em 1º de abril de 2017  Adições Baixas  Em 31 de março de 2018  Adições Baixas  Em 31 de março de 2019 
Terrenos - - - - -
Edifícios (28.477) (1.299) - (29.776) (2.104) 595 (31.285)
Maquínas e equipamentos (108.332) (13.705) 853 (121.184) (14.818) 2.802 (133.200)
Movéis e utensilios (2.590) (222) 83 (2.729) (392) 54 (3.067)
Instalações (13.370) (958) 221 (14.107) (2.366) - (16.473)
Equipamentos de informática (5.496) (966) 69 (6.393) (417) - (6.810)
Veículos (1.192) (235) 34 (1.393) (255) 103 (1.545)
Peças reposição/manutenção - - - - - - -
Ativo fixo em andamento - - - - - - -
Capitalização de Juros (548) (126) - (674) (126) - (800)
Total (160.005) (17.511) 1.260 (176.256) (20.478) 3.554 (193.180)
No exercício encerrado em 31 de março de 2019 a Companhia e suas controladas possuem saldo de reavaliações em terrenos, 
edifícios e máquinas e equipamentos no montante total de R$ 12.117 (R$ 12.572 em 2018). Avaliação para redução ao 
valor recuperável de ativos - Durante o exercício encerrado em 31 de março de 2019 a Administração realizou testes com 
o objetivo de identificar a existência de indicadores de que determinados ativos poderiam estar registrados acima do seu 
valor recuperável. Após tais análises a Administração não identificou indicadores, internos ou externos, de que os valores 
recuperáveis desses ativos sejam inferiores aos seus valores contábeis, consequentemente, nenhuma provisão para perdas 
foi constituída. 18. Intangível - Abaixo demonstramos a síntese da composição do intangível:

Controladora
31.03.2019 31.03.2018

Descrição Custo
Depreciação 
acumulada

Saldo 
líquido Custo

Depreciação 
acumulada

Saldo 
líquido

Licença de software 22.852 (13.926) 8.926 18.790 (12.738) 6.052
Ágio em aquisição de controlada (a) 9.706 - 9.706 9.706 - 9.706
Total 32.558 (13.926) 18.632 28.496 (12.738) 15.758

Consolidado
31.03.2019 31.03.2018

Descrição Custo
Depreciação 

acumulada
Saldo 

líquido Custo
Depreciação 

acumulada
Saldo 

líquido
 Licença de software 25.486 (15.442) 10.044 21.055 (13.576) 7.479
 Ágio em aquisição de controlada (a) 9.706 - 9.706 9.706 - 9.706
Carteira de clientes - - - 957 - 957
Mais valia na aquisição de controlada (b) 12.441 - 12.441 12.441 - 12.441
Total 47.633 (15.442) 32.191 44.159 (13.576) 30.583
Abaixo demonstramos a síntese da movimentação do intangível:

Controladora
Saldo líquido -
Em milhares de Reais 

Em 1º de 
abril de 2017 Adições

Amor-
tização

Em 31 de março 
de 2018 Adições

Amor-
tização

Em 31 de 
março de 2019

Licença de software 4.379 2.587 (914) 6.052 4.062 (1.188) 8.926
Ágio em aquisição 
  de controlada (a) 9.706 - - 9.706 - - 9.706
Total 14.085 2.587 (914) 15.758 4.062 (1.188) 18.632

Consolidado
Saldo líquido
Em milhares de Reais 

Em 1º de 
abril de 2017 Adições

Amor-
tização

Em 31 de 
março de 2018 Adições

Amor-
tização

Em 31 de 
março de 2019

Licença de software 5.755 3.018 (1.294) 7.479 4.174 (1.609) 10.044
Ágio em aquisição de 
controlada (a) 9.706 - - 9.706 - - 9.706
Carteira de clientes 2.137 - (1.185) 957 - (957) -
Mais valia na aquisição 
  de controlada (b) 12.441 - - 12.441 - - 12.441
Total 30.039 3.018 (2.479) 30.583 4.174 (2.566) 32.191

(a) Ágio na aquisição de controlada incorporada - MTC - O saldo de ágio apurado na aquisição e incorporação da 
controlada Metrocable Indústria e Comércio Ltda. (MTC) encontra-se fundamentado na expectativa de rentabilidade 
futura da operação adquirida e às economias de escalas esperadas da combinação de operações da MTC com as da 
Companhia, que não podem ser reconhecidas separadamente como um ativo intangível. Para fins de avaliação do 
impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existem fluxos de caixa identificáveis 
separadamente (Unidades Geradoras de Caixa - UGC). Os ativos não financeiros, exceto o ágio, que tenham sofrido 
impairment, são revisados para a análise de uma possível reversão do impairment na data de apresentação das 
demonstrações financeiras. (b) Ágio na aquisição de controlada - FIO - O saldo de ágio apurado na aquisição da 
Furukawa Industrial Optoeletrônica Ltda. (FIO) encontra-se fundamentado nos testes do Laudo do Valor Justo de 
Ativos e Passivos na expectativa de rentabilidade futura da operação adquirida e às economias de escalas esperadas 
da combinação de operações da FIO com as da Companhia. Como não existem níveis de diferentes de segmentos 
operacionais e unidades geradoras de caixa na operação da controlada adquirida, o ágio não foi alocado e foi incluído 
integralmente na operação da controlada. Nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia, 
o ágio apresentado acima foi incluído no valor contábil do investimento e no ativo intangível, respectivamente. O 
ágio por expectativa de rentabilidade futura não é mais amortizado e testes de redução ao valor recuperável anuais 
são realizados de acordo com as práticas contábeis existentes. Este ágio atualmente não oferece nenhuma dedução 
fiscal para a Companhia. O valor recuperável do ágio foi baseado no valor em uso, determinado através dos fluxos de 
caixa futuros descontados a serem gerados pelo seu uso contínuo. O valor contábil registrado era inferior ao seu valor 
recuperável e, portanto, nenhum ajuste para redução ao valor recuperável foi reconhecido. As principais premissas 
utilizadas na estimativa do valor em uso foi taxa de crescimento de 4,2%, e uma taxa de desconto de 11,56%. 19. 
Fornecedores - O saldo é composto pelos seguintes valores:
 Controladora Consolidado
 31/03/2019 31/03/2018 31/03/2019 31/03/2018
Fornecedor no país  94.451  58.681  100.720  62.856 
Fornecedor no exterior  69.422  38.914  70.575  47.122 
Total de Fornecedores 163.873 97.595 171.295 109.978
20. Empréstimos e financiamentos

Controladora Consolidado
 31/03/2019 31/03/2018 31/03/2019 31/03/2018
Circulante     
Contratos de crédito bancário  45.159  94.428  53.870  102.781 
  45.159  94.428  53.870  102.781 
Não circulante     
Contratos de crédito bancário  45.000  -  45.000  - 
Contratos de crédito bancário com SWAP  73.000  20.000  73.000  20.000 
  118.000  20.000  118.000  20.000 
(i) Conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes de atividades de financiamento 
- Os financiamentos junto a instituições financeiras foram contraídos para financiar a produção direcionada a exportação, 
com as seguintes características:


